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Como seus pensamentos afetam o modo de explicar e julgar os outros?

Basicamente nós atribuímos ao comportamento dos outros explicações disposicionais ou situacionais.
Atribuição disposicional – quando atribuímos as ações das pessoas às suas características pessoais, motivos e intenções próprio. “É porque ela nasceu assim”, “Isso está inerente a ela”. A explicação para o comportamento recai sobre traços de personalidade.


Também pode ser chamada de Atribuição causal interna, que é o processo pelo qual o nosso comportamento, assim como o dos outros, é assumido como dependendo de causas ou fatores internos que são interiores a nós próprios, que está relacionado com quem nós somos, como somos e como nos sentimos num determinado momento, tais como, traços de personalidade, humor, atitudes, capacidade, esforço, etc.


Atribuição situacional – quando atribuímos as ações das pessoas às demandas situacionais e às pressões ambientais, as condições externas como a economia do país, a infra-estrutura do bairro que mora, a família que o educou. 


Também chamada de atribuição causal externa, que é o processo pelo qual o nosso comportamento, assim como o dos outros, é assumido como dependendo de causas ou fatores situacionais, externos à pessoa. Fatores situacionais são aqueles que influenciam o nosso comportamento, exteriores a nós próprios, e que essencialmente estão dependentes da situação em que nos encontramos num determinado momento. Podem ser fatores físicos (temperatura do ar, ruído, cores, etc.), fatores sociais, (factuais relacionados com a presença real ou implícita de outras pessoas). 


Quando não fazemos atribuições precisas cometemos erros de atribuição, que podem ser de dois tipos: erro fundamental de atribuição e o autoviés.


Erro fundamental de atribuição – quando no julgamento do comportamento das pessoas são focalizados os fatores disposicionais em vez da própria situação. Muitas vezes é mais fácil atribuir comportamentos à personalidade das pessoas, pois é mais difícil analisar os fatores situacionais. 

Exs.:

é mais fácil atribuir o título de ‘mau caráter’ ao fulano que se apropria indevidamente do seguro-desemprego, sem estar desempregado, do que observar os fatores situacionais da pobreza e da vida sócio-econômica insegura que muitos vivem em nosso país.

é mais fácil chamar a pessoa de que cometeu um furto de ‘marginal’ do que considerar os fatores que levaram ela a aprender a obter as coisas desta maneira (fome, modelos inadequados). 


Autoviés - quando julgamos o comportamento dos outros, tendemos a enfatizar os fatores internos de personalidade sobre as causas situacionais externas. Entretanto quando explicamos nosso próprio comportamento, favorecemos as atribuições pessoais internas em nossos sucessos e as atribuições ambientais externas em nossos fracassos, a fim de manter nossa auto-estima.

Exs.:

a) se o casamento está indo bem, é porque você é uma ótima esposa ou marido. Se o casamento fracassou é porque o outro não prestava e você é a vítima (“bem que mamãe falou”);

b) se o aluno sai-se bem na prova é porque ele é inteligente, porém se fracassar é porque o professor não ensinou a matéria corretamente.
Fale sobre a teoria da dissonância cognitiva?

Basicamente, as pessoas buscam uma sensação de equilíbrio entre suas crenças, atitudes e comportamentos. A isso damos o nome de dissonância cognitiva. 

A teoria da dissonância cognitiva procura explicar como as pessoas reduzem os conflitos internos quando enfrentam um choque entre seus pensamentos e seus atos. 

Exemplo: alguém que ache importante apoiar a indústria automobilística nacional, mas pensa que os carros importados são de melhor qualidade, poderá sentir alguma dissonância depois de ter comprado um carro nacional. Ele acaba raciocinando da seguinte forma: os carros nacionais são tão bons ou melhores que os importados.

O que é erro fundamental de atribuição?
Designa a tendência para um observador subavaliar a influência de fatores situacionais e sobre avaliar a influência dos fatores disposicionais quando se trata de fazer uma inferência sobre as razões que motivam o comportamento de outras pessoas, o que conduz à realização de uma maior proporção de atribuições internas face às atribuições externas. É também designado por viés de correspondência porque na maior parte das vezes inferimos que o comportamento corresponde a uma disposição pessoal.
Quais são os componentes da atitude? Fale sobre cada um deles.

Costuma aceitar-se que as atitudes são constituídas por três componentes: uma cognitiva, outra afetiva e, a última, de ação. A componente cognitiva está representada por todos os conhecimentos e percepções que cada pessoa recebe através de diferentes fontes sobre o objeto a que se refere a atitude. O resultado de tudo isto representa o conjunto de atributos que a pessoa recebe do objeto.

A componente afetiva está representada pela apreciação ou avaliação que cada pessoa faz de cada um dos atributos do objeto num determinado momento.

A componente de ação é constituída pela tendência de atuar. No campo do comportamento do consumidor representará a intenção de comprar ou não comprar uma determinada marca.
O que é estereótipo?
Estereótipo é a imagem preconcebida de determinada pessoa, coisa ou situação.
Qual a diferença entre “preconceito” e “discriminação”?

Preconceito é uma atitude discriminatória que baseia conhecimentos surgidos em determinado momento como se revelassem verdades sobre pessoas ou lugares determinados. Costuma indicar desconhecimento pejorativo de alguém ao que lhe é diferente. As formas mais comuns de preconceito são o social, racial e sexual.

O racismo é a tendência do pensamento, ou do modo de pensar em que se dá grande importância à noção da existência de raças humanas distintas e superiores umas às outras. Onde existe a convicção de que alguns indivíduos e sua relação entre características físicas hereditárias, e determinados traços de caráter e inteligência ou manifestações culturais, são superiores a outros. O racismo não é uma teoria científica, mas um conjunto de opiniões pré concebidas onde a principal função é valorizar as diferenças biológicas entre os seres humanos, em que alguns acreditam ser superiores aos outros de acordo com sua matriz racial. A crença da existência de raças superiores e inferiores foi utilizada muitas vezes para justificar a escravidão, o domínio de determinados povos por outros, e os genocídios que ocorreram durante toda a história da humanidade. O racismo está incluído entre as formas de preconceito.
Quais as principais fontes de preconceito?
1. Aprendizagem = quando o preconceito ocorre pela aprendizagem social.

Exs:

pela forma da observação quando a criança vê na TV, livros ou revistas certos grupos (índios, negros, mulheres, pobres, etc) em papéis estereotipados, e aprendem que isso deve ser aceitável. 

pela forma de modelação (modelos) quando a criança ouve e depois imita seus pais, amigos e professores expressando preconceito. 

pela forma do condicionamento clássico quando a pessoa desmerece outra e sente aumento da auto-estima, sente uma sensação fisiológica de prazer.  

pela forma de condicionamento operante quando a pessoa recebe aprovação dos outros ao expressar sentimentos racistas ou sexistas.

pela forma de generalização, quando a pessoa passa por uma experiência negativa com um membro específico de um grupo e, depois estende essa experiência aos demais membros desse grupo. 

2. Processos cognitivos = pela categorização quando as pessoas usam estereótipos para classificar os outros. 


Existem duas categorizações: o ingroup e o outgroup.  


O ingroup é qualquer categoria à qual as pessoas sentem pertinência.


O outgroup consiste em todas as demais pessoas. 


Quando as pessoas tendem a ver os membros dos ingroups como mais atraentes e com comportamentos mais aceitos ocorre o favoritismo intragrupo.


Quando as pessoas tendem a perceber maior diversidade entre os membros de seu próprio ingroup e menor no outgroup ocorre a homogeneidade extragrupo.  


A homogeneidade extragrupo pode ser perigosa porque quando indivíduos diferentes e complexos não são percebidos com as mesmas necessidades e sentimentos do grupo dominante são tratados como indivíduos sem identidade e de modo discriminatório. A falta de identidade é uma arma para desmerecer o outro.

3. Competição econômica e política = o preconceito ocorre pela forma de poder, de competição por recursos limitados. É mantido porque oferece vantagens econômicas e políticas significativas para o grupo dominante. 

Ex:

a) estereótipo de que os negros são inferiores que os brancos para justificar uma ordem social nos EUA.  

4. Agressão deslocada = a questão do ‘bode expiatório’. Quando a fonte de frustração é mais forte e não pode ser combatida de frente, as pessoas tendem a agredir moralmente ou fisicamente um alvo menos ameaçador. 

Ex:

a) para justificar a perseguição aos judeus por Hitler criou-se o estereótipo de que os judeus eram culpados pela decadência econômica da Alemanha durante a Grande Depressão dos anos 30.

Quais são os três fatores essenciais da atração?

Atração física, proximidade e semelhança.
Quais os dois tipos de influência social?

Conformidade e obediência.

O conformismo diz respeito ao processo que ocorre quando numa relação um sujeito ou um grupo adere ou se submete à norma de um outro sujeito ou grupo.

Obediência, na psicologia social, é atender a um comando geralmente de alguém em posição de autoridade.

O que é pensamento de grupo e quais são os principais sintomas do pensamento de grupo?

É o desejo de confirmar os nossos juízos e as nossas percepções com as dos outros.
O processo de pensamento do grupo começa com os membros do grupo sentindo forte senso de coesão e uma relativa alienação dos julgamentos de pessoas de fora deste grupo. Acrescente um líder poderoso e pouca chance de debate e você terá a receita para uma decisão potencialmente perigosa.

Liste os principais fatores que contribuem para a agressão.

Instintos:


Sigmund Freud, na teoria psicanalítica, afirmou que os impulsos agressivos são inatos, e por isso, instintivos. 


Pela etologia, ciência que estuda o comportamento animal, a agressão contribui para a sobrevivência dos mais aptos, evita a superpopulação e permite que os animais mais fortes conquistem um parceiro e se reproduzam.

Genes:

 
A genética predispõe o desenvolvimento de temperamentos agressivos, mas a interação é complexa e depende também da experiência social e do comportamento de cada indivíduo.

Cérebro e sistema nervoso:


A estimulação elétrica ou lesão de partes específicas do cérebro de um animal tem efeito direto sobre a agressão.


Os ‘centros’ de agressão são o hipotálamo, a amígdala e outras partes do sistema límbico. Lesões nestas áreas podem causar comportamentos agressivos.

Abuso de certas substâncias:


O abuso de substâncias entorpecentes, principalmente o álcool, acarreta conseqüências sociais tais como: violência doméstica e maus tratos, roubos, assassinatos, esfaqueamentos.

Desordens mentais:


A esquizofrenia em homens pode desencadear comportamentos agressivos.

Hormônios e neurotransmissores:


A testosterona, que é um hormônio masculino, está ligada ao desenvolvimento de comportamentos agressivos.


Baixos níveis dos neurotransmissores de serotonina e Gaba também.

Cultura e aprendizagem:

Algumas práticas culturais geram mais agressividade que outras. Ex: crianças desde pequenas são estimuladas no Japão a valorizar a harmonia social, mas nos EUA são estimuladas ao individualismo.

Aprendizagem


A mídia contribui para a aprendizagem por modelação (modelos). A exposição à agressividade televisiva ou em jogos de entretenimento tendem a aumentar o comportamento agressivo.


Quais as três principais teorias que explicam o altruísmo?

Teoria da evolução: altruísmo é instintivo porque tem a função de proteger os genes. Ao ajudar ou mesmo morrer por seu filho ou irmão, você aumenta a chance de seus genes serem transmitidos às futuras gerações.

Modelo egoístico: a ajuda pode ser uma forma de egoísmo ou de auto-interesse deliberado. A ajuda é sempre motivada por algum grau de ganho antecipado. Ajudamos porque esperamos reciprocidade, nos faz sentir bem ou porque evita sentimentos de aborrecimento e culpa se não o fizermos.

Modelo empatia-altruísmo: a ajuda é verdadeiramente desinteressada e motivada pela preocupação com os outros. Ouvir ou ver as necessidades dos outros pode criar empatia que é a noção subjetiva dos sentimentos ou das experiências de outras pessoas. Quando sentimos empatia em relação à outra pessoa, focamos seus problemas e não os nossos e somos motivados a ajudá-la sem qualquer interesse.
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